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			Zoe não fazia a mais pequena ideia do que se avizinhava quando saiu do edifício de escritórios onde trabalhava para sair com Drake. A vida parecia-lhe maravilhosa, finalmente.

			Passaram cinco anos desde que chegou a Sidney, vinda do campo, como uma jovenzinha ingénua e balofa de vinte anos, carregada de esperanças e sonhos. Quantas coisas aprendeu durante aqueles anos! No entanto, entristecia-se quando recordava algumas das coisas que se passaram. A sua pior recordação era Greg; era incrível como alguém podia conseguir ser tão canalha.

			Mas sobreviveu e já tinha conseguido superar essa etapa com a determinação absoluta de conseguir ter êxito na vida e de se transformar na mulher que sempre quis ser.

			Na realidade, foram precisos quatro anos de privações, de esgotantes dias de trabalho e intermináveis noites de estudo, dietas e exercícios extenuantes no ginásio.

			Mas valeu a pena, dizia para si mesma, enquanto descia a George Street até ao porto. Tinha um físico incrível, um trabalho interessante, uma casa fabulosa e, melhor do que tudo isso, tinha um namorado fantástico.

			Drake era o homem com que sempre sonhou; não só era alto, moreno e atraente, como também tinha um trabalho de sucesso e muito dinheiro. Porém, o que ela mais gostava nele era o facto de estar louco por ela. Às vezes até lhe custava a acreditar.

			Conheceram-se há quatro meses, quando Drake vendeu à chefe de Zoe um luxuoso apartamento no centro da cidade. Era esse o trabalho de Drake, vender os apartamentos dos altos edifícios que floresciam na zona comercial de Sidney. Drake ganhou uma fortuna com as comissões e pôde dar-se ao luxo de comprar um desses apartamentos.

			Convidou Zoe para sair no próprio dia em que a conheceu e, pouco tempo depois, confessou-lhe que tinha sido amor à primeira vista. A princípio, Zoe mostrava-se um pouco receosa, e definitivamente envergonhada, mas Drake não tardou muito a tornar-se o centro da vida dela. Graças a ele, Zoe despediu-se dos longos fins-de-semana e dos momentos de depressão, durante os quais se perguntava o que é que estava a fazer com a sua vida, e perdeu o medo de experimentar o amor e o romantismo com que tantas jovens sonhavam.

			Zoe olhou para o relógio quando o semáforo ficou vermelho. Eram doze e vinte e três minutos, e franziu o sobrolho.

			Normalmente não demorava mais de dez minutos a ir do escritório de advogados em que trabalhava ao restaurante do porto, onde se encontrava regularmente com Drake para almoçar. O Rockey era o restaurante favorito de Drake, um estabelecimento da moda situado no andar superior de um antigo armazém do molhe.

			Drake tinha combinado com ela ao meio-dia e meia, porque só tinha uma hora para almoçar.

			Drake odiava ter de esperar, mesmo que fossem apenas uns minutos. Zoe supunha que a impaciência dele se devia ao seu carácter perfeccionista e organizado. Ela também era um bocadinho assim.

			Teve a sensação de que tinham passado décadas até o semáforo mudar. Zoe correu pela rua, com o coração a bater violentamente, com medo de chegar tarde, mas conseguiu chegar ao restaurante com três minutos de avanço.

			Felizmente, Drake ainda não tinha chegado, o que lhe permitiu meter-se no lavabo para se arranjar. O seu reflexo no espelho mostrou-lhe uma testa coberta de suor e um cabelo revolto pelo vento. Era esse o problema de ir a pé. 

			Depois de alguns retoques no cabelo, conseguiu que ele voltasse a tornar-se a cabeleira de meia altura, tingida de castanho, que lhe emoldurava o rosto. O penteado que usava foi feito num dos melhores cabeleireiros de Sidney e, embora lhe tivesse custado uma fortuna, dava o dinheiro por bem empregue. Na realidade, todas as manhãs tinha de se levantar quase uma hora antes, para se pentear. Secar e alisar a sua cabeleira encaracolada não era uma tarefa fácil, bem como disfarçar qualquer pequeno defeito com maquilhagem, conseguindo um ar natural, e sem precisar de retoques ao longo do dia, embora, quando corria rua abaixo pela George Street, acabasse sempre por ter de o fazer. Espalhou uma ligeira camada de pó translúcido, para disfarçar o suor, retocou a pintura dos lábios e ficou pronta.

			Uma olhadela ao relógio indicou-lhe que, oficialmente, estava um minuto atrasada. Quando saiu para a sala e descobriu Drake, sentado numa mesa e tamborilando com os dedos sobre a toalha branca com impaciência, gemeu desesperada.

			Maldita, maldita fosse!

			Esboçando um sorriso radiante, correu para ele. Drake voltou-se para ela com ar de reprovação, e Zoe não conseguiu evitar algum desespero, porque, quem o visse, acharia que estava à espera há meia hora, no mínimo, em vez de dois minutos.

			Abriu a boca, disposta a desculpar-se, mas imediatamente, o sobrolho franzido de Drake metamorfoseou-se num sorriso de admiração, enquanto os seus olhos vagueavam por aquele corpo esculpido no ginásio e encerrado num elegante vestido preto e branco de seda.

			A tensão interna de Zoe arrefeceu num instante. Adorava que Drake olhasse para ela assim, como se fosse a mulher mais bonita do mundo, embora soubesse que não o era, que apenas trabalhou o corpo e aprendeu a tirar o melhor partido de si mesma.

			Percebeu, com uma perspicácia repentina, que Drake também era um caso do género; mesmo sendo atraente, tinha alguns defeitos que aprendeu a disfarçar e que passavam despercebidos quando soltava todo o seu encanto, como estava a fazer naquele momento.

			O sorriso resplandecente e a intensidade do seu olhar, faziam Zoe, quando olhava para ele, esquecer completamente que tinha o nariz demasiado grande e os lábios excessivamente finos. Os fatos caríssimos que usava faziam com que os seus ombros parecessem mais largos do que eram na realidade, e embora fizesse levantamento de pesos no ginásio, Drake não estava em grande forma física.

			Mas Zoe não se importava; de facto, ela nunca avaliaria ninguém unicamente pelo seu aspecto físico.

			– Valeu a pena esperar – saudou-a Drake, ao mesmo tempo que se levantava e lhe oferecia uma cadeira.

			– Eu cheguei a horas – respondeu ela, enquanto se sentava. – Mas o vento deu-me cabo do penteado.

			– Parece-me óptimo – contrapôs Drake, enquanto voltava a sentar-se e olhava para ela com admiração. – Tu pareces-me sempre óptima.

			Zoe deu uma gargalhada.

			– Devias ver-me quando acordo.

			– Mas já vi, e posso garantir-te que ainda ficas mais bonita.

			Zoe sorriu, um pouco envergonhada. Drake podia dizer isso, porque ela corria sempre para a casa de banho antes de ele acordar e arranjava-se antes de voltar para a cama.

			O medo de Drake a ver sem estar arranjada era muito forte, e provavelmente também irracional, porque ele amava-a muito, mas não conseguia evitá-lo.

			– É por isso que dizem que o amor é cego.

			– Não creio, pelo menos no meu caso. Quando olho para ti, sei exactamente o que estou a ver: a mulher perfeita. És bonita, inteligente, sexy, mas o melhor de tudo é que sabes o que queres e estás disposta a trabalhar duramente para o conseguires. Não imaginas o quanto eu admiro isso – estendeu a mão para acariciar os dedos de unhas bem pintadas de Zoe. – Estou completamente louco por ti.

			– E eu estou louca por ti – respondeu suavemente.

			– Então porque é que não vens viver comigo?

			Zoe dissimulou um suspiro. Já era a segunda vez que Drake lhe propunha isso.

			A oferta era tentadora, supunha, mas não era o que Zoe queria naquele momento da sua vida. Acabara de descobrir o que era um relacionamento romântico e não queria renunciar a ele. Sabia o que sucedia quando as pessoas viviam juntas, ou se habituavam demasiado rapidamente à presença uma da outra e começavam a discutir por problemas domésticos. No fim, a rapariga acabava a ocupar-se da casa e ressentida com o namorado, e Zoe já fora doméstica em casa do pai, durante anos, e não estava na disposição de repetir a experiência.

			Mas não podia dizer isso a Drake; era muito egoísta da sua parte.

			– Drake, olha, desculpa. Gosto de ti loucamente, mas de momento preferia deixar as coisas como estão. Conhecemo-nos há pouco tempo e irmos viver um com o outro é um passo muito importante.

			Drake apertou os lábios e Zoe por um momento sentiu-se em pânico. O que é que se estava a passar? Estaria disposto a abandoná-la por não querer ir viver com ele?

			Drake inclinou a cabeça para o lado e sorriu, receoso.

			– Estás outra vez a brincar ao «fazer-me de difícil»?

			– O que queres dizer? – perguntou Zoe, surpreendida.

			– Bom, levei dois meses para conseguir que fosses comigo para a cama, até já começava a pensar que eras frígida.

			Zoe suspeitava que a sua recusa em ir para a cama com Drake avivou o interesse dele, mas não foi um jogo de sedução. Na realidade, foi a relação que teve com Greg que a deixou cheia de insegurança e com uma opinião muito pobre a respeito do seu aspecto físico. Entretanto, conseguiu uma figura que a maioria das mulheres invejaria, mas precisou da incessante persistência de Drake e dos seus constantes mimos, para se sentir suficientemente confiante para se expor a ele.

			Por fim, Drake conseguiu seduzi-la, com a ajuda de duas garrafas de vinho, um jantar e duas horas de preliminares e declarações de amor incondicional.

			Mas o assunto da frigidez tocou-a.

			Claro, admitia que não era uma fera na cama, mas como é que podia ser, se a sua única experiência foi com um homem a quem só lhe interessava aliviar-se? Felizmente, as técnicas de Drake ajudaram-na a abrir os olhos, e quando na primeira noite chegou ao orgasmo, teve a sensação de ter chegado à lua, mas infelizmente, com o tempo, os orgasmos voltaram a ser tão escassos como os bombons na sua dieta. 

			A culpa não era de Drake, ele era um amante magnífico, atento, terno e romântico, e fazia e dizia sempre o que devia. Era dela, que quando se despia ficava demasiado dependente do aspecto que tinha. O exercício e a dieta ajudaram-na a livrar-se da gordura e da flacidez, mas não dos complexos que se escondiam na sua cabeça, e ter pensamentos derrotistas a seu respeito podia tornar-se uma obsessão.

			Quando Drake começou a sentir-se incomodado pela sua falta de orgasmos, Zoe fez o que qualquer mulher sensata e apaixonada faria no seu lugar: começou a fingir. Mas afinal porque Drake tinha de se sentir culpado se a culpa era dela?

			Talvez um dia, quando se sentisse completamente relaxada, e quando todas as suas dúvidas e temores se tivessem dissipado, pudesse voltar a funcionar com a precisão de uma máquina de relojoaria. Até lá, não ia deixar-se pressionar por essa pequena imperfeição da relação deles.

			– Já pediste? – perguntou-lhe, mudando bruscamente de assunto.

			– É a primeira coisa que faço quando chego.

			Então, apareceu o empregado com um copo de Chardonnay gelado para Zoe e uma garrafa de água mineral para Drake, que nunca bebia quando tinha de voltar ao trabalho.

			– Já pedi para os dois – acrescentou Drake, quando Zoe pegou na ementa.

			– Oh!

			Zoe tentou não se sentir irritada, porque mais uma vez a culpa era dela. Das primeiras vezes que saiu com Drake, delegou nele e nos seus magníficos conhecimentos de gastronomia a escolha do que iam comer, e a partir daí, ele pedia muitas vezes por ela.

			– Não podia esperar que chegasses – explicou-lhe, apercebendo-se da irritação dela. – Tinha-te dito que não tinha muito tempo, porque combinei encontrar-me com um cliente na Hyatt à uma e meia. É um executivo de Hong-Kong, e quer alugar um apartamento de cobertura, no centro de Sidney, e para ele dinheiro não é problema.

			– Boa, parece um bom negócio.

			– Claro. Desde a realização dos jogos olímpicos que Sidney ganhou uma grande notoriedade, o que suponho que seja lógico, porque se trata de uma das melhores e mais bonitas cidades do mundo.

			– Não precisas de me vender Sidney – comentou Zoe. – Adoro esta cidade, olha para esta paisagem.

			De onde estava sentada, Zoe via a Casa da Ópera à direita e a ponte à esquerda e, mesmo em frente a ela, um navio branco que deslizava nas águas azuis do mar.

			Estava a beber um gole de vinho e a apreciar a paisagem, quando ouviu a respiração ofegante de Drake, como se tivesse acabado de ter uma surpresa. Voltou-se para ele e viu-o a olhar fixamente para qualquer coisa, ou alguém, e a murmurar.

			Zoe voltou-se na cadeira, tentando descobrir o objecto do nervosismo de Drake. Era uma mulher ruiva e dirigia-se para eles.

			Zoe não a reconheceu, e tê-la ia reconhecido se alguma vez a tivesse visto, porque ruivas com quase dois metros e curvas sinuosas eram difíceis de esquecer.

			– Viva – comentou a ruiva, com um sorriso açucarado, quando se deteve junto à mesa deles. – Aqui está o mesmíssimo Drake Crason, aquele que é capaz de quebrar rapidamente as suas promessas. Disseste que me telefonavas! Desculpa se interrompo, querida – disse a Zoe, – mas eu e Drake temos um assunto pendente. Disseste que me telefonavas, não foi, amor? Sei que apenas passaram duas semanas, depois da conferência, mas quase que cheguei a pensar que me consideravas alguém especial. Ou és um desses canalhas que mentem para levar uma mulher para a cama? Um desses que acha que pode fazer tudo o que quer e que lhe apetece, quando está longe da mulherzinha que o espera em casa, sem se preocupar com as consequências?

			Drake fulminou-a com os olhos, mas não disse nada.

			Zoe sentia-se como se tivessem aberto um buraco debaixo da cadeira dela e estivessem prestes a devorá-la. 

			Duas semanas antes, Drake foi a uma conferência sobre o mercado de imobiliária que se realizou em Melbourne, e telefonou-lhe todas as noite para lhe dizer que estava cheio de saudades dela.

			Zoe olhou fixamente para ele, querendo acreditar que aquela mulher estava louca de ciúmes e fazia aquilo com intenção de romper a relação deles, mas era impossível ignorar o ar culpado de Drake.

			– Oh, afinal és um desses canalhas, não é? – escarneceu a ruiva. – Boa, nunca teria imaginado! Tens sorte de eu não ser uma bruxa vingativa, como a rapariga do filme... como é que se chamava? Atracção Fatal? Quando descubro que um tipo é mentiroso, não quero ter mais nada a ver com ele – voltou-se para Zoe. – Caramba, querida, estás um bocado pálida. Não me digas que és a mulher que o esperava em casa! Que pena, pareces muito simpática, pobrezinha. Enfim! Adeus, Drake, tem um bom dia.

			Zoe observava, com a boca seca, a ruiva que se afastava em direcção à recepção, onde um homem a esperava.

			Drake não disse uma só palavra, mas os seus olhos diziam tudo.

			Zoe sentia-se doente, surpreendida e destroçada.

			– Dormiste com ela, não foi?

			– Não foi como ela contou – murmurou ele, sem a olhar nos olhos. 

			– Então foi como? – ouviu-se Zoe a perguntar em voz baixa para si mesma.

			Não conseguia acreditar no que lhe estava a acontecer pela segunda vez. Podia jurar que Drake não era como Greg, achava que o amava e que a relação deles não era apenas uma brincadeira cruel.

			Drake levantou o olhar e o pânico esvoaçava nos seus olhos.

			– Meu Deus, Zoe, não olhes assim para mim; amo-te, querida. A sério.

			– Fazer amor com outra mulher é uma estranha forma de o demonstrares.

			– Mas com ela não fiz amor. Tu és a única mulher que eu amo, aquilo foi só sexo, não significou nada e ela não significa nada para mim.

			Zoe detestava homens capazes de dizerem coisas como aquela.

			– Pelo menos, ela pensava que sim – assinalou com amargura. – Caso contrário, não tinha ficado tão magoada.

			– Não acredites nisso – contradisse-a, com as faces inflamadas pelo descontentamento. – Algumas mulheres são verdadeiras bruxas. Acredita, ela sabia perfeitamente que se tratava de uma aventura de uma só noite, e não sei porquê, mas estava a fingir que era mais qualquer coisa.

			Zoe abanou a cabeça; estava tudo a andar à roda.

			– Mas como é que é possível estares apaixonado por mim e ires para a cama com outra mulher? Como?

			– Já te disse como, foi só sexo, há uma grande diferença. O amor e o sexo nem sempre andam juntos, Zoe, eu pensava que já soubesses. Já não és uma menina, tens vinte e cinco anos, tenta compreender – passou as mãos pelo cabelo, e estava a tremer. Pela primeira vez, e desde que aparecera a ruiva, Zoe pensou que Drake talvez a amasse de verdade. – Desculpa – continuou ele precipitadamente, – mas não foi como ela disse, foi apenas uma fragilidade passageira. Tu és a única mulher que eu amo, talvez demais. Não conseguia evitar sentir a tua falta e desejava-te loucamente, não parava de pensar em ti e estava muito excitado. Aconteceu tudo na última noite do congresso, e já estávamos bem bebidos.

			– Tu nunca bebes quando estás a trabalhar – recordou-lhe Zoe, com uma onda de enfado.

			Não queria que Drake a acalmasse com desculpas, ou com explicações. Ele não percebia o que tinha feito? Podia chamar-lhe o que quisesse, mas teve uma relação íntima com outra mulher, e sussurrara-lhe palavras doces ao ouvido enquanto o faziam.

			Talvez fosse isso que a magoava mais, inclusivamente, mais do que a traição física. As coisas que podia ter-lhe dito.

			– O congresso já tinha terminado, não tinha de conduzir, nem de trabalhar. Olha, ela atirou-se praticamente para os meus braços. No final da noite, seguiu-me até ao elevador e quase me violou. Depois de ter acontecido, odiei-me por isso, mas o que queres que te diga? Não sou um santo, sou só um homem que cometeu um erro e que está profundamente arrependido. Não queria fazer-te mal, pensava que nunca saberias.

			– Evidentemente – já não conseguia olhar para ele, apenas conseguia pensar na ruiva a fazer amor com ele no elevador.

			– Não sejas assim, Zoe, tenta compreender-me.

			– Não creio que consiga.

			O que significava que a única coisa que restava era terminar com ele. Depois de ter acabado com Greg, prometeu a si mesma que nunca mais sairia com um homem capaz de a trair, e tinha sido por essa razão que passou quatro anos sem sair com ninguém. 

			Mesmo assim, a ideia de voltar a ficar sozinha aterrava-a; não queria voltar a estar sozinha de novo. Até a esse momento, não acreditava que fosse possível, pensava que teria sempre Drake. Imaginava que, depois de alguns anos de namoro, acabassem por se casar, ter filhos e formar uma linda família.

			Um soluço escapou da garganta de Zoe e Drake gemeu.

			– Não chores, querida. Por favor, não chores. Se conseguires perdoar-me – procurou as mãos dela pela mesa, – não voltará a acontecer.

			Zoe afastou a mão, apanhada por uma onda de amargura.

			– E o que acontece da próxima vez que fores a uma conferência e uma ruiva se atirar nos teus braços?

			– Sei o que é que arrisco e não farei nada.

			Zoe olhou para ele, confusa.

			– Mas continuarias a querer fazê-lo, não é verdade?

			– Por amor de Deus, Zoe, só tenho trinta anos, sou um homem com sangue nas veias e instintos sexuais. O facto de estar apaixonado por ti, não significa que não me possa sentir fisicamente atraído por outra pessoa. Isso é tão surrealista como pouco natural, mas tens a minha palavra de que nunca me deixarei levar por essa minha atracção.

			Zoe olhou fixamente para ele. Queria acreditar nele, de verdade, mas pensou no que a ruiva disse antes de se ir embora: «pobrezinha».

			 – Acho que preciso de ar fresco e de tempo para pensar.

			– Por favor, Zoe, não te vás embora. Fica comigo, vamos falar.

			Zoe abanou a cabeça. Ficar e falar com Drake era a última coisa que devia fazer. Drake tinha demasiada lábia, era um excelente vendedor e, talvez, um óptimo mentiroso.

			– Podemos resolver isto – insistiu ele, – tenho a certeza de que conseguimos. Não quero perder-te, querida, amo-te e sei que tu me amas.

			Zoe fulminou-o com o olhar.

			– Sim, mas a tua ideia de amor e a minha são completamente diferentes. Sei que eu nunca faria o que tu fizeste, fosse em que circunstâncias fosse.

			– Não há nada que eu possa dizer para me compreenderes?

			– Agora não.

			– E mais tarde?

			– Deixa-o por hoje, Drake.

			– Não consigo. Passo por tua casa depois do trabalho, não penso deixar-te afastares-te de mim, Zoe.

			– Eu sei – respondeu ela.

			E essa era uma das razões por que precisava de se afastar dele, porque temia que Drake conseguisse convencê-la de que lhe desculpava, porque sabia que o amor era um sentimento que a debilitava.

			Levantou-se no momento em que chegou o empregado com a comida e, por um instante, pensou ficar e saborear cada bocado daquela comida deliciosa. A tristeza fazia-lhe sempre fome, mas se engordasse sentia-se pior, assim, soube que naquela mesa não havia nenhum consolo para ela, e muito menos a presença de Drake. Queria estrangulá-lo por lhe ter feito aquilo, por ter estragado tudo, por se ter comportado como um homem qualquer. Ela pensava que ele era diferente.

			– Tenho de me ir embora – disse com a voz despedaçada, e partiu.
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			Zoe não foi passear. Quando sentiu a ameaça das lágrimas, dirigiu-se directamente ao escritório. No elevador, tentou controlar-se, mas quando as portas se abriram no décimo segundo andar, percebeu que a sua capacidade para se controlar estava prestes a abandoná-la.

			Infelizmente, os escritórios da firma de advogados Phillips & Cox eram no final de um corredor muito concorrido àquela hora. Chorar não era opção até estar completamente sozinha.

			Zoe cerrou os dentes e lançou-se sobre a alcatifa cinzenta, esboçando um sorriso artificial sempre que se cruzava com um conhecido.

			Por fim, conseguiu chegar ao escritório, mas encontrou June, a recepcionista, a comer atrás da secretária.

			– Porque é que voltaste tão cedo? – perguntou June quando a viu. – Não tinhas ido ao Rockey almoçar com o teu namorado?

			Zoe apertou os dentes com força.

			– Telefonaram-lhe por causa de um assunto de trabalho, por isso decidi vir tomar o café aqui.

			– Tonta, eu ficava lá, aqui o café é péssimo.

			– Oh, bem... – Zoe forçou um sorriso e passou para a sala onde estava a máquina do café, desejando que estivesse deserta para poder chorar tranquilamente, mas infelizmente estava lá a sua chefe.

			– Porque raios voltaste tão cedo? – perguntou-lhe Fran quando a viu. – Pensava que estavas com o teu namorado.

			Zoe já não conseguiu conter-se mais.

			Fran ficou, literalmente, sem respiração quando viu Zoe rebentar a chorar. Há seis meses que trabalhava para ela, e não chorou uma só vez, nem nunca sequer se alterou. Era tão fria e competente que Fran se chegava a esquecer de que ela apenas tinha vinte e cinco anos.

			Fran não era uma pessoa de natureza doce e compassiva, mas tinha uma experiência considerável a tratar de mulheres chorosas, e também dos motivos que as faziam chorar. Não era em vão que era especialista em casos de divórcio.

			Por isso não foi preciso dizerem-lhe que havia um homem por trás das lágrimas de Zoe, e só havia um homem na vida de Zoe: o célebre e encantador Drake Carson.

			Pegou num punhado de lenços de papel, da caixa que havia sobre o balcão, entregou-os à secretária e mandou-a ir para o gabinete dela.

			– Senta-te – ordenou-lhe, empurrando Zoe para uma das confortáveis cadeiras de couro que havia em frente à sua secretária, antes de se sentar na sua cadeira.

			Depois, esperou pacientemente que passasse a pior parte do ataque de choro.

			– Posso oferecer-te alguma coisa? – perguntou-lhe, então. – Um café, uma aguardente? Queres que dê um soco nalgum homem?

			Zoe levantou a cabeça e riu com pesar.

			– Queres falar sobre o assunto? – perguntou-lhe Fran. 

			Zoe olhou para a sua chefe e viu imediatamente não só a advogada brilhante, como também a mulher. Uma mulher de trinta e oito anos, muito atraente, com o cabelo curto e negro como azeviche, olhos cinzentos e uma figura esbelta. Era muito respeitada pelos colegas e pelos clientes, e estava casada com Angus Phillips, o sócio maioritário da empresa.

			Mas como foi o passado dela? Estava certa de que uma mulher como ela teve outros homens na sua vida, dúzias de homens. Parecia saber muito mais da vida do que Zoe, e talvez conseguisse explicar-lhe que, o que se passou entre Drake e a aquela ruiva, era algo que lhe podia desculpar, porque, na realidade, era isso que ela queria fazer. Depois ter tido alguns minutos para pensar na hipótese de acabar com Drake, pareceu-lhe uma possibilidade demasiado terrível.

			Contou à sua chefe o que se passou, e Fran ouviu-a sem a interromper. O seu rosto não exprimia nada, mas Zoe suspeitava que não ficou surpreendida, o que a surpreendeu.

			– Não estás surpreendida? – perguntou-lhe.

			Fran esboçou um sorriso.

			– Nada do que os homens possam fazer me surpreende, Zoe, e quanto mais atraente é um homem, menos me surpreende, por isso não estou surpreendida. Penso que foi uma pena teres descoberto essa pequena indiscrição de Drake, porque, caso contrário, continuavas a ser feliz com ele.

			– Mas... mas não foi só uma pequena indiscrição, foi infiel, e suspeito que mais do que uma vez. Não acreditei por um só momento que apenas se deitou com ela uma noite.

			– Porquê? Era assim tão atraente?

			– Era incrível, tinha uns seios tão grandes como os que aparecem nas revistas.

			– Talvez Drake tenha um fetiche com seios grandes, ou talvez lhe tenha dado algo que tu não és capaz de lhe dar. Desculpa se me estou a meter na tua vida Zoe, mas não posso dar-te um conselho sem conhecer os factos. Tens a certeza de que satisfazes Drake na cama?

			– Eu... eu achava que sim.

			– Porquê, porque têm relações sexuais com frequência?

			– Bom, não é esse o principal critério? – Zoe tinha a impressão de que os homens nunca achavam suficiente.

			– Não necessariamente. Muitos homens estão mais interessados em qualidade do que em quantidade, há posições diferentes e sítios diferentes. Suponho que tu não és uma daquelas jovenzinhas que só fazem amor na cama e de luz apagada, pois não?

			– Claro que não – negou com calor, e realmente não o era. Na realidade, quem queria sempre fazer amor na cama era Drake, e era insuperável a criar um cenário romântico, com lençóis de seda, velas perfumadas e música de sonho. Agora quanto às posições diferentes... Bom, Zoe agradecia que Drake não quisesse fazer amor de gatas e no chão, nem apoiado contra a parede do duche, ou com ela em cima... Bastava-lhe pensar naquela exposição física para se acobardar. 

			Mas, naquele momento, questionava-se se Drake não gostaria dessas maneiras e se não se atrevia a pedir-lhe. Não fez amor no elevador com a ruiva para realizar as suas fantasias sexuais?

			– E que me dizes a respeito de sexo oral? – insistiu Fran, e Zoe corou violentamente. Para ela era muito estranho ter aquele género de conversa com a sua chefe.

			– Eh... digamos que não é a minha forma favorita de fazer amor – confessou. Só o fizera uma vez, e durante vinte segundos, porque, felizmente, Drake deteve-a antes de acontecer algo irremediável e nunca mais lhe pediu para o fazer. – Não sei se é a maneira preferida de Drake – acrescentou, na defensiva.

			– A sério? Estranho, porque a maioria dos homens adora, mas suponho que tu conheças o teu namorado melhor do que ninguém.

			– Eu pensava que sim – lamentou-se Zoe. – Mas parece-me que não o conheço de todo. Talvez toda esta nossa relação tenha sido uma farsa e ele esteja a ter toda a espécie de aventuras desde o princípio.

			– Não creio, Zoe. Se fosse assim, eu sabia.

			– O quê?

			Fran dirigiu-lhe um olhar divertido.

			– Eu e Angus vivemos no mesmo edifício que Drake desde que começaste a sair com ele. Partilhamos a garagem, os elevadores, a piscina e o ginásio, e nunca o vi com outra mulher, nem uma única vez.

			Zoe sorriu, radiante perante aquela notícia.

			– Mas a que é que se refere Drake quando diz que só quis sexo com a ruiva? – perguntou-lhe. – Eu tenho a impressão de que nem sequer gostava dela, e é precisamente isso que não entendo. Como é que se pode ter sexo com alguém de quem não se gosta, ou que não se conhece? Só os homens é que são assim? É uma coisa que nós, as mulheres, não conseguimos compreender?

			Fran olhou para ela, incrédula. 

			– Nunca fantasiaste com teres relações com um desconhecido, ou ires para a cama com um homem que nunca mais vês? Sem preliminares e sem palavras pelo meio, apenas puro sexo?

			– Meu Deus! Não – negou Zoe, novamente com o rosto corado. – Não me ocorre nada pior, porque tenho de gostar de um homem antes de ir para a cama com ele.

			– Nunca tiveste uma aventura de uma só noite?

			– Não, nunca.

			– Boa, és uma rapariga realmente extraordinária, Zoe. Talvez seja essa a razão pela qual Drake não te quer perder. Esse romantismo e essa visão de lealdade são muito escassos nestes dias. Ele pode confiar em ti plenamente, o que nos traz ao início do problema. Achas que consegues voltar a confiar nele? Deves acreditar no que ele te disse e dar-lhe uma oportunidade?

			– É exactamente esse o meu problema – lamentou-se Zoe. – Sinceramente, não sei o que fazer.

			– Sinceramente, não te posso dizer o que tens de fazer. Tem de ser uma decisão tua. A única coisa que te posso dizer, é que conheci muitas mulheres que se arrependeram de terminar com os seus casamentos depois de um caso de adultério. Acabaram sozinhas e tristes, enquanto o marido ficava com a outra.

			– É disso que tenho medo, de me sentir sozinha.

			– Então, dá-lhe outra oportunidade, o que é que tens a perder?

			– O meu orgulho e o respeito por mim mesma.

			– Achas que vais encontrar o orgulho e o respeito por ti mesma numa cama vazia?

			Mas não era do sexo que Zoe ia sentir falta, era da companhia, da sensação de ter um objectivo e a promessa de um futuro feliz como casal.

			Suspirou.

			– Suponho que vou acabar por ficar com ele, mas não quero perdoar-lhe assim tão facilmente.

			– Preferes fazê-lo sofrer durante algum tempo?

			– Sim, acho que sim, dessa forma talvez conseguisse que ele percebesse o quanto me magoou.

			– Sabes? Acho que não é má ideia – disse Fran, com um ar pensativo. – Porque é que não vais a qualquer lado este fim-de-semana, sem lhe dizeres nada? Fá-lo sofrer um pouco, deixa-o ficar preocupado com quem e onde possas estar. Garanto-te que quando voltares para ao pé dele, deixará de dar como assente que estarás sempre a seu lado.

			– Acho que é boa ideia.

			– Porque é que não vais a casa no fim-de-semana? – sugeriu-lhe.

			– Esse era o primeiro sítio onde Drake me procurava, tenho a certeza de que telefonava logo.

			– Nunca ouviste falar de mentiras, Zoe? Não atendas o telefone quando ele telefonar e pede ao teu pai para dizer que não sabe de ti.

			– Sim, posso fazer isso, o problema é que Betty vai cravar-me de perguntas.

			– Quem é Betty? Pensava que eras filha única e que o teu pai era viúvo.

			– E é verdade, Betty é a governanta. É uma senhora adorável, mas demasiado intuitiva, e, sinceramente, não quero falar-lhe do assunto. Drake esteve lá a passar o Natal e na realidade não foi muito amável. Aliás, nunca o é quando está aborrecido, e não quero continuar a arruinar a imagem dele, se vou voltar a ficar com ele.

			– Está certo, assim descartamos a tua casa – Fran começava a mordiscar a esferográfica como se estivesse a trabalhar numa estratégia legal. Por fim, inclinou-se para a frente e levantou-se. – Já sei! Vou perguntar a Nigel se podes usar a casa que ele tem na praia; não vai lá este fim-de-semana. Espera.

			Antes de Zoe poder responder, Fran já se tinha ido embora.

			Nigel era Nigel Fox, o terceiro sócio da empresa, tinha quarenta anos e era homossexual assumido, e costumava representar alguns clientes importantes do mundo do desporto. Zoe não tinha uma grande relação com ele. Tal como Angus, Nigel tinha a sua própria secretária, mas já tinha ouvido falar da casinha que ele tinha na praia, aquela a que June chamava o «ninho de amor» dele.

			Ao que lhe parecia, era perto de Port Stephens, mas suficientemente longe para ficar afastado de turistas, ao mesmo tempo que ficava suficientemente perto da civilização para poder usufruir dos serviços imprescindíveis, entre os quais uma boa selecção de restaurantes.

			Passados uns minutos, Fran voltou com um molho de chaves e uns mapas.

			– Missão cumprida – anunciou, deixando os objectos no colo de Zoe. – Nigel, o generoso e encantador Nigel, nunca faz perguntas indiscretas. Limitou-se a dar-me isto e a dizer-me que espera que tudo corra bem. Na realidade, não és a primeira mulher em crise que vai para lá, e todas voltam falando maravilhas.

			– Como é que é?

			– Nunca lá estive. É demasiado calmo para o meu gosto, mais a mais, também não gosto muito de sol e de mar. Consigo nadar um pouco, mas acabo sempre por apanhar um escaldão. Em qualquer dos casos, Nigel disse-me que podias dispor de tudo o que está no frigorífico e na despensa. Também tens uma bomba de gasolina a um quilómetro de distância onde vendem tudo o que possas necessitar: pão do dia, leite, tabaco, bombons e preservativos.

			– Muito engraçada, Fran – respondeu Zoe secamente, – mas não acho que os preservativos façam parte da minha lista de compras.

			– Bom, nunca se sabe. A única coisa de que me avisou é que deves tentar sair antes das três da tarde para não teres de suportar nenhuma dificuldade, e sugeriu que, em vez de vires no domingo à tarde, voltes na segunda-feira de manhã pela mesma razão. Tens carro, não tens?

			– Sim, claro, mas...

			– Sei exactamente o que vais dizer. Só terminas o trabalho às seis da tarde, porque tens uma chefe que trabalha como uma escrava, mas, só desta vez, deixo-te sair mais cedo, e não precisas de me agradecer – acrescentou, rindo, quando viu a expressão estupefacta de Zoe. – Para a semana faço-te recuperar o tempo perdido.

			Zoe sorriu, receosa, pois não duvidava disso nem por um instante; a sua chefe era completamente viciada em trabalho.

			– Se Drake te telefonar ou se entrar em contacto contigo, não lhe digas onde estou, está bem?

			– Digo-lhe que me pediste a tarde porque ias passar o fim-de-semana fora, mas que não sei onde. Agora não te esqueças de desligar o telemóvel, ou melhor, não o leves.

			– Levo-o sempre no carro para o caso de haver alguma emergência, mas vou desligá-lo durante o fim-de-semana.

			– Excelente.

			Quando se levantou com o mapa e as chaves na mão, Zoe começou a ter dúvidas.

			– Tens a certeza de que é isso que devo fazer? E se Drake fica aborrecido e me abandona?
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